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neforititi AdmIuIsti*u,(Ua.
Na sessão de 17 do corrente, na ca 

niara dos dignas pares do reino, foi ap- 
provada a reforma administrativa por 
grande maioria, tal qual linba sabido da 
camara decliva. Nó Jogar competente da
mos o illuslrado parecer da respecliva 
co mmissão.

Resta a sancção real, e essa não se 
fará esperar, porque El-Rei jã respondeu 
aos democratas do Porto, qne a um rei 
constitucional, ccmo Elle o sabia ser, não 
era dado contrariar os decretos das maio
rias, mormenle quando estas estavam de 
accordo com o Seu governo.

Vae por tanto ser lei do paiz o codigo i 
mais liberal o mais progressista, que tem ; 
regido a administração civil. A latitude j 
do direito eleitoral, a creação da paroc.li.ia ■ 
civil como escola de apreodis^gem do 
tys.lema representativo; a vida das locali
dades pela emancipação provincial, con
celhia e parocliial, emfim a descenlralisa- 
ção melbodica, são outras tantas garantias 
de futuro progresso.

Damos os parabéns ao paiz e ao snr. 
ministro do reino.

O dep-aatasl» jselo 9.° eis-ctilo dc Braya.

0 snr. Francisco Manoel da Costa, depn-

tido regenerador tinham luctado por espaço de 
seis annos.

Todos os homens sérios d’este paiz folga
ram com a combinação do actual gabinete, por 
verem n’elle os estadistas mais notáveis e es
perançosos. Mas o snr. Francisco Manoel da 
Costa, com muita gente, recetando ainda que 
a má camaradagem fosse obstáculo a boas re
formas e commellimentos grandiosos, como o 
paiz requeria, tomou uma posição expeclanle. 
Appareceram as importantíssimas reformas do I 
governo, e o illustre deputado por Braga deci
diu-se logo a favor d’ellas c collocou-se fran
ca e lealmente ao lado dos seus antigos ami
gos, guardando sempre a sua usual indepen
dência, como tem provado pelo voto singular 
que algumas vezes tem dado, especialmente cm 
assumptos relativos aos bens da Egreja ou ao 
culto.

A diílereuça entre o procedimento do snr. 
Francisco Manoel da Costa e o dos seus detra- 
clores está em que, estes só se movem pelo in
teresse pessoal ou odios e caprichos mesquinhos, 
e o illustre deputado segue os diclames da sua 
consciência e só procura os interesses dc seus 
constituintes c do paiz em geral.

O Nacional, que accusou injtistamenle o il
lustre deputado por Braga e o injuriou soez
mente, apoiou como amouco o actual governo 
em quanto esperou d’elle uma posta, e como 
esta não chegasse revoltou-se contra o seu an
tigo pãrtido e desatou-se na mais infrene oppo
sição conlra as reformas e conlra os ministros.

O snr. Fráncíscó Manoel da Costa conser- 
vou-sc na expecta ti vã até apparecerdm os gra n
des trabalhos dc? organisação e reformas, pro
postas pelo Governo; mas logo que appareceram, 
pronunciou-se por cilas leal e francamente, po
lo que ellas eram, e não porque d’ellas esperas- 
se akHum; trnqsu puía si, ..... ......

Esta é a grande (imerença enlfd U [ITOU1- 
mento dos calumniadores c calumniado.

O distrieto de Vianna nào tem razão de 
ser, depois de melhorada a viação. A maioria 
de seus habitantes ficam mais perlo de Braga 
do que da sua antiga capital. Todas as circums- 
tancias, c até as razões de economia e simpli
cidade dc machinismo administrativo, reclama
vam a sua annexação ao distrieto de Braga. Foi 

! por isso que o snr. Francisco Manoel da Cos
ta, conhecedor dos dous dislrictos, e partidário 
das verdadeiras economias, sustentou com os 
seus argumentos e com o seu voto a conveniên
cia da supressão. Boa lição levaram os defen
sores da conservação do distrieto de Vianna , 
que viram os seus cálculos c argumentos refu
tados como errados c falsos.

Quem chama ao snr. Francisco Manoel da 
Costa ente nascido para o mal, póde também 
chamar ao dia noite e ao sol trevas.

Os detractores do illustre e respeitado de
putado por Braga são desmentidos pelos factos, 
pela opinião publica c pelas acias e trabalhos de 
muitas commissões em diversas legislaturas. 
Nào é a diem idade dos zoilos que póde ofluscar 
uma reputação honesta, adquirida em lougos an
nos de uteis trabalhos pela patria.

I.ayi-inias «le Ooeodiílo.

O Nacional escrevendo a respeito da Po
voa e d’iima deligencia. qne o snr. gover
nador civil ali inandára fazer, fali > lã -com
pungido a favor da ordem e mostra-s» tão 
interessado nos bons créditos do snr. Vis— 

I conde de Piodtdla, que nos faz lembrardes 
í lagrimas de Crocodill >, ou da historia quo 

falia do diab » meltido a beato.
Diz assim o Nacional:
«Qiand1» os espirites estão agitados, 

qnindo em lodo o paiz lavra um grande 
descontentamento, quando os negocies pú
blicos correm d’um modo que não agrad i 
ao paiz, as anctoridades devem usar da 
maior prudcncii, devem empregar todos 
os meios suasorios para aquietarem os âni
mos exaltados, e s 'Cegarem os espiritas 
sobresallados com u estado dos negocies pú
blicos.»

Estes c inselhos salutares são conselhos 
j de amigo. Os tumultos do Poço das Palas, 
' as pedradas e insultos feitos á guarnição 
! (lo Porto, as tentilivas p>ra tirar os cri- 
! minosos prezos do puder da policia, jiada 

■«».!. nnln -_ nkhuh'- í'ui alvn
das mais torpes e soèzes calumnias da opposi- 
ção por ter apoiado as reformas do governo c 
principalrnente a de administração civil, que pro- 
poz a suppressão do distrieto de Vianna.

Chamaram-lhe máu caraeler político e ente 
nascido para o mal ; e para provas ibeslas gra- 
ciosissimas acctisações não encontraram senão 
palavras e banalidades. Os insensatos aggres- 
sores do snr. Francisco Manoel da Costa, re
matando uin pastel indigesto conlra elle, dis
seram ■ «é um Mirabeau bragilez'».

Tudo isto é ridículo e despresivel, nem de 
tal nos occupa riamos se um collega de Vianna, 
que sempre tivemos na conta de periódico sé
rio, não tivesse copiado ern suas columnas as 
sôezes calumnias vomitadas pelo Nacional con
lra o illustre deputado por Biaga.

O snr. Francisco Manoel da Costa servio 
o Estado como governador civil no tempo do 
snr. conde de Thomar. do mesmo modo que 
serviu corno seu secretario geral o snr. Mendes 
Leal, do mesmo modo que serviu o snr. Mar
ques .Murta, do mesmo modo que serviu o snr. 
conde de Villa Pouca, e muitos outros cava
lheiros honestíssimos d’esta província, com hon
ra, probidade e intelligencia. Para que esta ac- 
cusação pode.iso merecer altenção seria neces
sário dizer-se e provar-se, que o snr. Francisco 
Manoel da Costa linha prevaricado no exercí
cio de suas funeções; mas isso nem sequer se 
atreveram os seus adversários a dizer.

O snr. Francisco Manoel da Cosia nunca 
atraiçoou ninguém: tem sido atraiçoado por 
muita gente, mas nunca se queixou. O seu ca
rácter leal e geitio bondoso repugnam com a 
traição c com as represálias. Nenhum de seus 
adversários políticos poderá dar provas em con
trario.

O nosso illustre conterrâneo, que era de
putado na oceasião da fusão, nào adheriu a es
se pacto, porque receiou que a dissolução dos 
partidos fosse a consequência d’ellt'. Seguiu o 
ministério Avila-Sanches, porque era composto 
de homens sérios, estadistas experimentados, que 
davam todas as garantias de tolerância e recon
ciliação sem os riscos dissolventes da fusão. Não 
soliicitou do governo a sua reeleição, foi o go
verno que reconheceu a conveniência de pedir 
aos seus amigos n’este distrieto que nào guer
reassem os dous antigos deputados por Braga, 
os snrs. Costa e Pinto Coelho.

Subiu ao poder o partido Jj fusão e a com
binação do gabinete foi tão feliz 'que lodos, 
gregos c troianos, appliu liram ò tíovd gover
no cm que não entrava um unico meinbro das 
administrações históricas, contra as quaes o 
snr. Francisco Manoel da Costa e lodo o par

disto teria siiccedido se o Nacional, a esse 
tempo, já occupasse um lugar na impren
sa, e prégasse as boas doutrinas aos garo
tos dos assoRíos e das pedras.

Esta opposição tem graça. Faz o mal 
e a cararaunha.

Aos correios.

Temos recebido bastantes queixas Je 
diversos assignantes a quem por vezes tem 
faltado a nossa folba. No escriptorio da 
administração ha o maior escrúpulo na 
remessa, c não procede d’aqtii a falta. E’ 
portanto a culpa dos correios.

Ultimamente recebemos queixas de 
Lisboa, c um dos queixosos é o snr. 
Francisco Manoel da Costa, illustre de
putado da Nação.

Rogamos ao digno Direclor Geral dos 
correios, qne se digne rccommendar a 
maior exaclidão no serviço postal, para 
que ninguém tenha motivos de se queixar 
de novo.

snr. Fradess<» <Ia Silveira e 
o íratu<5i» de coiiunerch».

Lê-se na Revolução de Setembro de 15 :
Na sessão nocturpa de quarta feira 

entrou em discussão o orçamento do es
tado na especialidade. 0 snr. Uarros e 
Sá propoz qué se discutisse e votásse 
“p........ I ilulua -—  —'■

Pediu a palavra o snr. Fradesso da 
Silveira e fallou sobre cenlralisação e 
descentralisação, círculos grandes e círcu
los pequenos, política commercial, indus
trias, caminhos de ferro, estradas munici- 
paes, sobro tudo emfim, menos sobre o 
capitulo do orçamento, que eslava espe- 
cialmenle em discussão.

0 snr. Fradesso da Silveira falia na 
camara em nome do partido progressista 
rasgado. Mas quer que a liberdade das 
trocas, a liberdade do trabalho, a mais 
sagrada e a mais ulil de todas as liber
dades seja adiada até ao equilíbrio das 
condições económicas de Portugal com as 
condições económicas dos outros paizes da 
Europa. Ern matéria de economia políti
ca o snr. Fradesso da Silveira é mais 
retrogrado do que íluet..

Huct pedia que a liberdade do com- 
mercio fosse adiada até á fraternidade 
universal que é mais facil de realisar do 
que o equilíbrio das condições economiças. 
N fraternidade universal é conforme os 
desígnios da Providencia. O equilíbrio das 
condições económicas é contraria aos de
sígnios da Providencia.

A Providencia quiz que as diversas 
regiões do globo tivessem condições clima
téricas, geológicas e económicas para que 
a necessidade das.trocas estabelecesse a 
solidariedade, a amisade e a fraternidade 
entre os povos. O snr. Fradesso da Sil
veira acha defeituosos os planos da Pro- 

I vidência e quer que os poderes públicos 
; os corrijam, equilibrando as condições 
! eçonoinicas, isolando os povos c tornan- 
j do-os independentes uns dos outros.

A escola administrativa do snr. Fra
desso não c mais liberal do que a sua 
escola eçonomica. 0 snr. Fradesso quer 
que o governo mande fazer as estradas 
municipaes e debite as camara» pelas des- 
pezas respeclivas — quer tpie os represen
tantes do município sejam apenas caixei
ros ou servos humildes e obedientes do 
poder central —quer que não haja inicia

tiva local. São os intuitos c os priuci- 
pios da escola reaccionaria.

0 snr. Fradesso pede am noma das 
economias que se diminua a representa
ção nacional. Não ficamos sabendo a que 
escola política «. exc.4 pertence. Compre- 
hendemos que se peça a redacção do nu
mero dos círculos cleiloraes por outras 
razões.

0 snr. Fradesso dá Silveira discutiu 
ainda o tratado dç çomtnçtcio com a 
França a proposito do orçamento. Para 
justificar esta digressão foi necessário fazer 
o seguinte dilema: De dua^ cousas, uma ; 
ou o consumo augmenta, ou não. Se o 
consumo augmenta o tratado oíLnde os 
interesses das industrias nacionaes. Se o 
consumo não augmenta, offebde os inte
resses do fisco.

Consta-nos que antes de se negociar 
o tratado de commercio, o conselho geral 
das alfandegas elaborava um projecto de 
reforma da pauta. Descjivamos saber se 
o snr. Fradesso tinha feito o njesrjio di
lema conlra essa projecto,. e se está, dis
posto a fazel-o conlra todas as redticções 
dos direitos da pauta em vigor.

Temos ouvido expor muitas doutrinai 
erróneas em matéria de economia política. 
Mas confessamos quo nos shrprehendeu a 
doutrina eipnsla pelo illustre deputado, 
foi a primeira vez que vimos estabelecer 
como principio absoluto que toda a refor
ma dc páulas offeudia necessariamente o» 

' IlItCTl^Se*-!"!!^!! 1 IIIUUUI135 "UU W ITseu. ■“—
0 snr. Fradesso entendia que a» clas

ses industriaes não tinham razão para 
se inquietarem e agitarem quando se tra
tava de reformar a pauta por meio de 
leis geraes, ou sem compensações.

Mas agora que o governo julga que 
não deve reformar a pauta senão por meio 
de tratados de commercio, em que obte
nha vantagens importantes para os pro- 
ductos da nossa exportação, o snr. Fra
desso entende que as classes industriaes 
leem muita razão para se agitarem.

Desejavamo» que o snr. Fradesso ex
plicasse á camara e ao paiz como é que 
as reducções que o conselho geral das 
alfandegas entendia que se podiam decre
tar em uma lei geral, sem prejuízo do 
fisco ou das industrias, prejudicarão as 
industrias ou o fisco, se forem estipula
das em tratados de commercio ?

0 snr. ministro da fazenda comparou 
os princípios expostos pelo snr. Fradesso 
da Silveira com os princípios do partido 
progressista, mostrou que estavam cm 
completa desharmonia. e perguntou com 
que direito fallava o snr. Fradesso em 
nome deste partido. E’ necessário que 
cada um falle em nome da escola, cujos 
princípios propugna. 0 snr. Fradesso é 
conservador. Não se envergonhe de fallar 
em nome da sua escola, que tem muito 
bons mestres e excellenles discípulos.

------------------------------------- r-----------

(■uhnsui ães c <» «eu castcllo.
Lê se na Religião c Patria :
Guimarães, n nobre o antiga patria 

de Affonso Henriques, gloria-se de ser o 
berço da inoôarchia portugueza. Aqui pe
lejaram se as primeiras batalhas pela pa
tria : aqui, n»s magnitieos e antigos Pa
ços do Conde D. Henrique o de 1). Ta- 
reja, nasceu o primeiro rei portuguez : 
aqui, n’esses Paços ucastellados. combi
naram-se os primeiros planos da nossa 
iridependencia ; e em volta de nossos mu- 

I ros passou se aquelle memoravel cerco
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em que a embaixada do honrado e ca- 
valheiroso Egas Moniz. bem acceita e mal 
cumprida, obrigou este heroe a ir de 
Guimarães a Toledo, de corda e celitio, 
em desempenho de sua palavra, dar a 
primeira prova da capacidade p«ditic< dos 
portoguezes para viverem independentes e 
para se governarem como uma nação 
leal.

Nenhum governo, nenhum rei portu- 
guez póde esquecer ou votar ao despre
zo a historia glniosa desta terra, nem 
deixa!1 em ruínas o antiquíssimo castello 
fm que D. Aff >nso Henriques se f z for
te contra os inimigos da nossa indepen
dência, e onde estiveram encerrados os 
grandes personagens que elle suppunha 
adversos á sua polittca de nacion >lidade.

No castello, que foi Paço real, mos 
tram se ainda os lugares onde estiveram 
prezos alguns personagens da primeira 
cathegoria, e entre elles a própria D. 
Tanja, filha do r< i de Leão, e mãe de 
1). Affmso Henriques. Está ainda alli usalli 
dos conselhos, onde se discutiram os gran
diosos planos de independência, onde se 
firmaram os primeiros actos de governo, 
onde se decretou a nossv autonomia.

Deverá diixar-se cahir em luinas es
se castello? Podeiá algum governo por- 
lugmz esqecer-se de seus deveres pela 
conservação do inais precioso monumento 
da historia portuguesa ?

O castello di: Guimarães, em nossos 
di>s, tem servido ora de quartel militar, 
ora de abrigo c refugio d >s aves ncclur- 
nas. Em parte eslá iuti iramente desman
telado e abandonado, por ter cahido em 
ruirias e não poder a eamara reparai o. 
Outra parte serve de quartel á força mi
litar, que ora aqui se acha de guarni
ção ; mas tão mal reparado que nem das 
injurias do inverno resguarda os honra
dos c pacientes militares.

A reparação e conseivação deste si
gnificativo monumento da nossa indepen
dência é um dever do governo. Deixar 
livre ao tempo o poder dc apagar este 
padrão das nossas glorias nacioaaes seria 
um crime de leza nação.

E sendo Guimarães uma das cidades 
mais ricas do Portugal, .onde se encon
tram amoritoudns *£?• ’. cíSa rnjrílfnpc • «nn

pira ser 
o respeita

do esta situação uma das mais centraes 
da populosa província do Minho, é dc 
grande conveniência estabelecer aqui o 
quartel permanente d’uin corpo do exer
cito, que sirva ao mesmo tempo de se
gurança desta importante e rici popula 
ção,‘ e de amparo e guarda do castello 
onde nasceu a monarchia. N’outro qual
quer paiz bastaria sóinenle a circuinslan- 
cia de haver nascido n’este castello o 
monarchia, e de ser tile o primeiro Pa
ço real de nossos monarclns, 
conservado e guardado com 
devido á historia gloriosa da patrií.

Estas considerações levam nos a pedir 
ao brioso general Maldonad.», digno go
vernador d<sta divisão milit*r,  o á pri
meira auctoridado administrativa, que se 
dignem secundar o empenho dc lodos os 
honrados vimarmenses, para que o go
verno mande aqui estacionar um corpo 
do exercito, que pela natureza do terre
no do districto ê província, aecid-mtado 
por mmies e valles, conviria talvez que 
fosse da arma de caçadores.

I or muitos vezes aqui tem estaciona
do um corpo em quartel permanente, c 
está no desejo dc l«>da a povoação que 
o governo assim o resolva de novo. Alem 
disto é Guimarães um ponto central na 
piovincia, cidade rica e cercada de fregue- 
zias ruracs, inquietas c bnlhentas.

As conveniências políticas e sociaes 
de todas as administnações reclamam a 
favor do deferimento d i snpplica que ho
je diiigimos ao snr, ministro da guerra 
rontes Pereira de Mello, e 
qual solicitamos a poderosa 
dos snrs. general Maldonado e digno go 
vernador civil do districto.

Em nenhuma outra cidade do Minho 
estará m.-lhor e mais cmjvenientemerite 
aquartelado uni corpo militar do que em 
Gimmra.-s no 8- ti antigo c nobilíssimo 
castello. Kepnrado < st.- como requer o 
quartel d um regimento, 0 qtre sc con
seguira com pequena despeza, servirá o 
mesmo regimento de conservar o precio
so monumento. 1

O que ainda por idii iein 
ao vandalismo destruidor Há

da guerra, 
perante o 

intervenção

escapado 
epoCha, em

que tantos c riquíssimos edifícios d >s or
dens religiosas tem c>hidi s b o pezo 
assolador do camarlello, é conservado 
peL-s cuidados d’algum c*>rpu  militar, 
ou pelo' amor artístico d algum parti
cular.

Não será tempo de ceder á experiên
cia e acudir pelas forças do Estado á 
conservação do castello do Giuiarães que
foi Paço re i de fundador d i anarebia ?

Esperamos cofiadamcnte no deferimen
to desta suppbca, que é sobscripta por 
todos os cidadãos desta antiga e nobre 
povoação.

Reforma udinini^trativa.

Parecer n.° 175 da Camara dos Pares, appro- 
vando o projecto de lei da reforma 

de administração civil.

Senhores : — A commissão de administra
ção publica examinou como o requeria assum
pto de tão grande momento, o projecto dc lei 
n.° I6í, enviado pela eamara dos senhoaes 
deputados, relativo á reforma da administração. 
No relatorio, que precedeu a sua proposta, 
expoz o governo o pensamento e as tendências 
que o guiaram na iniciativa d’esta providencia 
por tantos aspectos importante e ha muitos an- 
nos agitada na tela do debate pela opinião pu
blica. Amadurecido na imprensa antes de pro
posto e cin algumas discussões travadas por in
cidente no parlamento, o projecto apreseula-sc 
agora á eamara amplamente esclarecido pelo 
exame da casa decliva. e jnstiíica-se a sua op- 
portunidade pela reflexão com que foi concebido

I e adoptado.■
As bases cm que se funda concordam com 

os princípios aceitos entre as nações que se 
prezam de mais lieis ao dogma constitucional. 

' Partindo de uma larga descentralisação accom- 
modada ás condições da paroebia, do concelho 
c do districto, encerra ao mesmo tempo a ac- 
ção eflicaz do poder central na fiscalisnção dos 
diferentes interesses de que é supremo repre
sentante. Conciliando o exercício da liberdade 
com o da auctoridade, busca a solução de um 
dos problemas mais difficcis talvez das socie
dades modernas, convertendo em beneficio geral 
todas as forças vivas do paiz, e abrindo-lhes ca
minho e campo para se manifestarem e desenvol
verem, mas reservando ao poder a elevada mis
são que elle nunca abdicou sem quebra violen- 

i ta dos vínculos políticos e inversão das regras 
1 mais sríhitnrrtR.

O projecto, alargando a esphera da repre
sentação e da cooperação popular, não esque
ceu, nem devia esquecer portanto a outra ba
se essencial, que lhe assegura o exilo, que é 
a mais prompta e exacla responsabilidade em 
toda a escala da administração, e a organisa- 
ção da fazenda e da contabilidade parocbial, mu
nicipal e de districto, cuja autonomia fortalece, 
e cujos recursos avulta e torna fecundos pela 
exlincção do systema tributário actual dos con
celhos, e pele creação de novos e valiosos re
cursos afiançados pela amorlisaçao doa baldios, 
expressão anachronica de um estado que eslá 
longe dos progressos a que o paiz com direito 
aspira.

A divisão territorial proposta nasceu do 
pensamento inicial, e liga-se em geral infima
mente com elle. Todas as reformas affectain 
mais ou menos interesses creados, e as que to
mam no modo de ser das diversas unidades ad
ministrativas preocctipam sempre as localidades. 
Emquanto a execução não convence os queixo
sos com o argumento dos exemplos quotidia
nos, predominam a desconfiança em uns e as 
apprehensões ein outros ; mas a experiencia, 
que é a consagração final de reformas rasoaveis, 
acaba sempre por fazer triumphar a verdade, 
e depois são os povos cs primeiros a reconhe
cer as vantagens da mudança. N’esta reforma 
as diíTicnldadcs hão de apparecer na transição, 
como sempre appareccram em toda a parle ; po
rém á medida que o tempo as for gastando, o 
zèllo dos negocios e o cuidado dos interesses 
locaes hoje amortecidos pelo desalento irão afl i- 
çoando ao conselho e á gerencia pessoas aptas, 
que a pratica da administração aperfeiçoará se
guramente, creando a vida publica, e elevando 
o uivei moral do paiz pelo conhecimento da pró
pria capacidade.

As regras dicladas para a eleição dos cor
pos administrativos, applicando-lhes os princí
pios do decreto com força dc lei de 30 de se- 

i lembro de 1852, eslabelem n’este ponto a uni
formidade que ha muilo se pedia, e concordam 
com os melhodos adoplados nos paizes liberaes. 
A organisação do contencioso administrativo es
lá traçada em harmonia com a natureza espe
cial dos assumptos, com a celeridade que re
querem os negocios e com as praxes admittidas 
e consagradas pelo lempo, sujeitando a regras 
certas a sua competência e o seu processo, 
fem sido contestada a necessidade da existên
cia do contencioso administrativo: a Bélgica, 
por exemplo, não o incluiu ainda nas suas ins
tituições, mas nos reinos aonde se acha accei- 
to e funccionã, a dilliculdade da dislmcção en
tre o administrativo e o judiciário não impe

diu o legislador de fundar a theoria, quer soja 
quanto ao direito, quer seja quanto ao facto. 
A fôrma synthetica abraçada no projecto não é 
de certo a ultima e final expressão dos melho
ramentos n’esta província, mas seguraniente si
gnifica um aperfeiçoamento importante em te- 
lação ao estado anterior. A França mesma, tra
tando de edificar sobre bases mais definidas a 
organisação do contencioso pela lei de 21 de 
junho de 186a, addiou ainda para um periodo 
longo o seu complemento, e as vantagens 
que a abonam a continuação d’esla jurisdicção 
excepcional têem sido tão evidentes, que os an- 
nos e as revoluções, passando por ella, e de
molindo outras organisações mais robustas, sem
pre a respeitaram.

Depois do largo estudo a que o projecto 
esteve sujeito na outra casa do parlamento e na 
imprensa, julga a commissão inútil insistir na 
apreciação dos pontos menos capitaes ou aven
turar conjecluras acerca da facilidade ou dos obs
táculos que poderão encontrar algumas de suas 
disposições. Todos conhecem hoje este assump
to, formaram o seu juizo acerca d’elle, e seria 
supérfluo por isso dilatar as considerações que 
suscita para confirmar as suas vantagens, apre
ciar os efleitos prováveis da sua execução, e 
discutir as objecções com que foi combatido. 
O projecto envolve um systema completo, e jus ■ 
tifica-se pelos princípios que seguiu, eqtie estão 
sendo proclamados nos paizes mais cultos e li
beraes.

A vossa commissão, determinada pelas ra- 
sões que acaba de expor-vos succintainenle, e 

! que desenvolverá no debate, se for preciso, é 
i de voto portanto que o projecto de administra- 
j ção publica merece ser approvado pela eamara 

para subir á saneção real e ser convertido em 
i lei nos termos seguintes :

Artigo l.° E’ approvado o projecto de ad
ministração civil que faz parle da presente 
lei

Art. 2.° Fica revogada a legislação em 
contrario.

——-----------— »- —i---------------

CO 36 » i»o
Snr. redaclor.

Quando me abalancei a vir á imprensa re
lutar, um facto assás verdadeiro, e incontestá
vel, que v. publicou, no seu «creditado jornal 
o Bracarense n.” 1408 de 30 do passado 
mez de Maiu, muito longe estava de que al
guém se désse por oíleudido com semilhante 
noFraçSo.

N;1o tive, nem ainda tenbo, a mais leve 
ideia de desvirtuar, nem offender os signatários 
da representação, ou requerimento que fizeram 
para pedir uma cadeira d’instrucção primaria 
para esta freguezia, pois alguns d’elles são 
pessoas de muita consideração, e que me mere
cem lodo o respeito, e se áqudlo sómente se 
limitassem, eram dignos dos mais sinceros en
cómios. Estou bem certo, como já disse que a 
maior parte d «quelles snrs. qoe assignaram, 
não' era vontade sua, censurar pessoa alguma, 
afirmo isto cora Ioda a força da evidencia, por
que de sobejo conheço a honra e probidade de 
que alguns são dotados.

Póde ser (nem outra cousa é de presumir) 
que algum dos signatários que teve a honra da 
invecliva de tal representação ou requerimento, 
açoutado por ventos desfavoráveis que o lan
çaram naufragado a longuinhas praias inbospi- 
tas em castigo dos peccados que commelteo, 
se lembrasse de querer ferir acobertado com 
aparências de legalidade o exm.° deputado Gui
lherme d'Abreu, e vendo que a minha decla- 
raçâa ia sopplantar o mal pensado orgulho do 
naufrago no mar da política, não teve pejo nem 
vergonha, d’msultar-me, ocultando seu nome, e 
servindo-se do d’uma infeliz crealura, maior 
de 60 annos, que vive da caridade publica, in- 
volta d’andrajos, soífrendo privações e miséria, 
e agora escarnecida por es«e fôfo que fez trans
crever o nome de Luiza Rabana, sem se lem
brar que a infeliz teve muitas companheiras na 
idade viril sem destincçào de qualidade e que 
por isso devia refleclir, qual a sua procedên
cia. . ..

Para dizer « verdade sem os enfeites da 
rethorica, não precisava mendigar recursos scien- 
tiíicos porque n verdade 6 singela, e humilde 
o ’da bocca das creaturas mais rudes são mui
tas vezes dictames muito acertados.

Se não escrevo coin correção e acerto é 
porque não tive a instrucçào scientifica para 
o poder Lzer, mas suponho que lodos me en
tenderão o qoe escrevo.

Não devo responder á« bachareliccs de quem 
invocou o nome da infeliz Luiza Rabana, por
que as desprezo como ellas merecem, sem 
que e«se pernicioso, e p ríido pêrro, levante 
o escuro véo, e mostre ao publico, a macilen
ta face salpicada d’asqoerosas pustolas e no to
do pussilanime.

Mas para que o publico conheça qual a ra

zão do meu silencio, até então é por isso quo 
eu rogo a v. snr. redaclor, o favor de trans
crever no bello jornal de v. estas linhas, pe|a 
que muito grato lhe ficará o

De v. etc.
Joaquim Anlonio de Freitas Monteiro.

Arco de Baúlbe 12 de Junho de 1867.

EXTERIOR.
—Não se crê que os juaristas deixem 

de respeitar a vida do imperador Mixi- 
miliano.

—O Czar e o rei da Prussia já reti- 
rararrt de Pariz. Os j >rnaes faliam mui. 
to do ampb x<» em que s estreilaram á des
pedida os dois imperadoies Alexandre e 
Napol. ào.

— A Prussia continúa a armar-se1 c 
Vicnna coutinúa as suas fortificações.

— Di situação financeira da Italia, diz 
um jornal :

As difficuldades financ iras tornam de 
dia p>ra dia mais provável a quedi <>u 
a niodífic ção do ministério, em sentido 
ainda mais revolucionário, porque os par
tidos as aproveitam, e com elles inulili- 
sam lodos os pr> j"Ctos ministeri ies.

O partido de ucção parece ter adop- 
tado o meio effic-z de combater o mi
nistério, difficultando lhe o poder haver 
dinheiro.

Haverá aqui a < bserv r, que um mi
nistério puramente tirado da opposição 
da eamara sc encontrará victima d«3 nus- 
mos obstáculos que tem creado.

Assim parece á primeira vistu, mas 
não o é na realidade, p >rq>ie uma vez 
no poder conta com a cobiça d<> usu- 
raiio, e com as cspol ações que medita.

O resultado do contrato ErLng r tor
na-se cada dia m us problemático, pois 
se por um lado se diz, que o banquei
ro retirara a sua cooperação, p ,r outro 
se diz, que o parlam nto o p.ná em con
dições in >c« itv veis.

Em quanto isto se apresenta p ir um 
Lido, pelo outro a propaganda g.ribal- 
dina nã<> desçança de trabalhar ; Garibal- 
di II isc > 
adeptos de todus as classes, para de to
dos estes differentes elementos form .r um 
todo homogéneo, capaz dc s"rvir aos seus 
projeclos.

Estas operações são feitas puteoccul- 
ta parte clarumcnte.

H<>je trata-se dc arranjir dinh iro, c 
Garibaldi semeia os seus agradecimentos 
aos subsci iptores do empréstimo, ao cen
tro da insu< reiçã >, coin is mais groâsei- 
r<'S impioperios contra o Papa e o seu 
governo.

O grito do caudilho revolucionário é 
sempre «Roma ou a mort<> mas repetido 
de diversas maneiras.

— Da guerra do Brazil não ha nada 
importante. A choL r.i deixou o exercito.

— Do Oiientc sabc-se p< los jorna*s  es
trangeiros, que Vezzin pachá sahiu pa
ra Cindia com dois grandes navios cou
raçados, dois vapores e 8:000 homens. 
D Alhenas sahiram também para C ndia 
3:000 voluntários.

—O schale da Pérsia já não vae n 
Pariz.

SECCÀO NOTICIOSA.

Festcjns ao BBapa.—O dia 17 
de Junho, 21.° anniversario da exaltação 
ao Solio Pontifício de Sua Santidade o 
Papa Pio IX, foi este anno festejado com 
ledas as demonstrações de affeclo e dedi
cação pelos bracarenses.

Ao romper da aurora immensos fo
guetes subiram ao ar, continuando lodo o 
dia salvas de morleiros em vários silios.

0 repicar dos sinos, e os sons har
moniosos de 5 bandas de musicas mar- 
ciaes, que percorriam as praças e prin- 
cipaes ruas da cidade, que na sua maioria 
se achavam embandeiradas, bem dava a 
demonstrar que era já o dia festivo e 
universal.

A’s 10 horas da manhã na egreja de 
S. Vicenle se celebrou uma solemne missa 
com exposição do SS. Sacramento no 
ihrono, e no fim d’ella houve Te^Denm 
a que concorreu grande numero d® lieis.



O IJKUiltlMÍ

Ao meio dia continuaram as demons
trações festivas de repiques, fogo e musicas 
pelas ruas.

A's 5 horas e meia da tarde grande 
numero de fieis enchia o vasto âmbito 
da Calbedral Primaz, a qual se achava 
decorada com magnificência e gosto, aos 
3 quartos a banda de musica do regi
mento 8, que com uma forte guarda de 
honra e bandeira se achava no terreiro 
da Sé deu signal que chegava o Snr. 
Arcebispo Primaz.

Chegando á porta da Cathedral, aonde 
era esperado pelo cabido, e auctoridades 
ecclesiaslicas, municipaes, judiciaes, civis 
e militares (estes em grande numero) se 
dirigiu ao Solio.

Em seguida subiu ao púlpito o mui 
dislinclo orador sagrado o rev.'"1’ dr. An
tonio Bernardino de Menezes, lente de 
theologia e arcediago na sé de Coimbra, 
o qual em todo o seu discurso tratou de 
mostrar as differentes crises em que desde 
o seu principio se tem achado a Egreja 
Calholica, lendo sempre inimigos a com-! 
bater, heresias a fulminar, e nesta guerra 
mais ou menos atioz sempre conservou 
intactas as sãs doutrinas e triumphou da 
perseguição de seus adversários.

Consta nos que este bello discurso vae 
ser impresso e que o seu produclo será * 
offerecido para as obras do Monumento ] 
da Immaculada Conceição do Samtiro, ' 
com que remaoul o seu discurso, mostrando 
que a definição do dogma da Immaculada 
Conceição era nm dos factos mais mo
mentosos que immortalisa o grande e 
incomparável Pontífice Pio IX.

Seguiu-se nm solemnissimo Te-Deum 
que acabou perlo das 8 horas.

A' noule toda a cidade se illuminou 
brilhante e espontaneamente, e as cinco 
bandas de musica marciaes, depois de 
lerem percorrido as ruas da cidade, saindo 
do largo da Sé, a qual se achava emban
deirada e ricamente illuminada, conser
vando-se allt sempre uma banda de mu- 
-T-,; -- r—*------ 12 mi»itiiir 1-t p.t.rj
se fixaram tocando a expensas de seus 
moradores nas rua Nova de Sousa, rua 
do Souto, largo do Barão de S. Martinho 
e palco de S. Vicente, cnja egreja e rua 
se achavam illuminadas com esplendor e 
symelria.

O concurso de povo era immenso a 
gozar das outras illnminações que dura
ram até depois da meia noite e reinou 
sempre a melhor ordem.

ProcíssXo de S. Joito. — A meza da 
confraria de S. João B.iptisla resolveu, em con
sequência da rua de S. Marcos se achar in
transitável, que a procissão este anuo siga es
te itinerário: Htia de S. João, detraz da Sé, 
rna de Maxitninos, S. Miguel o Anjo, rua No
va, rua do Souto, rua «lo Castello, largo de S. 
Francisco, largo da Lapa, praça do Barão de 
S. Martinho , recolhendo á egreja pela rua de 
Jano.

A dansa dos pastores será nos seguintes 
silios :

Porta da egreja; Henrique Freire; Porta 
da Sé ; Porta Nova ; rua Nova (esquina da rua 
do Campo e esquina da rna do Cabido) ; lar
go do Paço ; rua do Souto (á porta do S, Ro- 
rnão ; esquina da rua de Jano ; Porta do Souto ; 1 
Arco de S. João e Egreja dos Remedios.

Uma guarda d’honra, d’infanteria 8 prece- 1 
diila da competente banda, deve acompanhar a 
procissão, que a confraria timbra em fazer o 
mais solemnemente possível.

Reforma adiniaiatrativa. — Foi ap- 
provada na camara dos pares, por grande maio
ria, a reforma administrativa tal qual foi da ca
mara dos deputados.

Tratado de eomiuereio, — Na camara 
dos pares foi também approvado hoje o trac- 
tado de commercio com a França.

Para presidir aos exame». - Foram 
nomeados para presidir aos exames do lyceu de 
Braga o snr. dr. Bernardo de Albuquerque e 
Amaral, aos do lyceu de Vizeu o snr. Henri
que de Macedo Pereira Coutiaho, e aos de La- 
mego o snr. dr. José Joaquim Manso Preto. 
O primeiro e o ultimo são lentes da Universi
dade e o segundo da Eschola Polylheclmica de 
Lisboa.

O estribeira do imperador dos 
franeer.es.— Mr. Raimbeaux, o estribeira do 
imperador dos francezes, que se interpoz en- 
trt o czar e o polaco Berezowski, na occasião 
em que este tentou assassinar o autociata da 
Rússia tem hoje 39 annos ; é casado ba tres

annos ; a sua fortuna é quasi inteiramenle com
posta de minas importantes na Bélgica.

Vão chover graças sobre Mr. Raimbeaux, 
já condecorado com a ordem de Estanislau e 
da Legião de Honra ; diz-sejque se lhe vai confe
rir um titulo de nobreza.

A imperatriz da Rússia, não podendo dar- 
lhe nenhuma recompensa honorifica enviou dia
mantes a sua mulher no valor de cincoenta 
contos; todas as cidades da Rússia organisam 
subscripções para lhe offerecerem presentes ; e 
íinalmente Alexandre II insta muito com Mr. 
Raimbeaux para que faça um viagem a S. Pe- 
tersburgo

Viagem do presidente das F.stados- 
llnídos. — Escrevem de Londres á «Agencia 
Havas», que o presidente dos Estados-Unidos, 
Mr. Johnson, acompanhado do seu ministro 
dos estrangeiros, Mr. Seward, deve visitar bre- 
vemente Paris e Londres. Será a primeira vez 
que um presidente dos Estados Unidos visita a 
Europa.

A local da n.° 1«3 da «Partido TA- 
berai» —Começa assim o nosso adversário :

«O ultimo artigo do collega vem dé tal for- 
ma nebuloso e enrtdado, que nos vemos obri
gados a confessar a difjlnddade em que nos 
achamos para o entender.»

Parabéns á sua intelligencia !!!
Contimia :
«Depois d’uma engraçada inlroducção, e 

depois de citar alguns periodos dos últimos ar
tigos, onde o collega defino abnegação. c nós 
fizemos vèr quanto nos afastamos das suas 
idéas, diz-nos o seguinte : se o nosso amigo re
nunciar os seus direitos, os seus deveres, a sua 
religião, dará uma prova de abnegação ou de 
tolice

A ultima parte do período que vem em 
grifo, escrevemol-o nós para desenganar o col
lega com economia de tempo e palavras, de 
qne a abnegação não é a renuncia voluntária 
d’interesses bem entendidos, (tomados estes na 
accepção sujeita á questão), pois direitos ha e os 
deveres moraes qne ninguém póde renunciar a 
não ser auctorisado pelo padre mestre do Par
tido. Não especificamos quaes direitos eram os 
irrenunciáveis, porque confiávamos na boa in
telligencia e lealdade do collega ; mas quiz de
bicar tnn pouco comnosco, e n’este debique 
arranjou um imbroglio tal, inlrepetrando o ad- 
jectivo sua a seu modo e feição, que declara
mos não ler pi.ciencia para deslindarmos a 
coisa.

O collega escreve sobre o joelho, e pensa 
pouco no que escreve.

lwiiijip,,i'tmi'gMwriiiiiuiiir miu tffrptLgu. nau 
é bom questionar assim. O sua, que se referia 
ao collega, deu-lhe para uma collumna torcidinho 
como foi.

Vamos sempre caminho direito ; e assim 
continuaremos no numero seguinte.

Influencia da mel sobre a saúde. 
— Os sábios da antiguidade consideravam o mel 
como um remedio soberano e universal.

Os velhos chegavam até a atlribuir a sua 
idade provecta ao uso do mel como alimento, 
e d’esle numero eram Detnocrilo d Abdere, que 
chegou a cento e nove annos. Anacreonle que 
chegou a cento e quinze: Pollio-Romulos que 
passou de cem, etc.

Hippocrates, o medico mais celebre dos 
tempos antigos, aconselhava igualmenle o mel 
com o fim de prolongar a existência e chegou 
elle proprio a uma idade muito avançada.

Os habitantes da antiga Grécia adoçavam 
os seus vinhos com mel, e preparavam com 
este produclo uma bebida muito commum de
signada pelo nome de «mulsum».

Anacreonle linha por esta bebida uma pre
ferencia muito pronunciada e era saboreando-a 
que compunha as canções efieias de graça que 
nos legou.

— Os lutadores e alheletas da Grécia e de 
Roma, nunca desciam á arena sem terem pre- 
viamente comido uma certa quantidade de mel, 
pela peasuasão em que estavam de que era esse 
um meio infalível de prolongar a vida c de con
servar o espirito em todo o seu vigor.

Jlulhcr o» tleinonio? — Na povoação 
de Ardennes, em França, falleccu uma velha que 
vivia na indigência, desconfiando-se todavia que 
possuia capilaes.

Depois do seu fallecimenlo, despregaram o 
soalho encontraram urna (caixa com 10 coutos 
de réis, aproximadamenle ; mas o espantoaug- 
mentou, quando abrtndo-se uma caixa velha, 
lá dentro encontraram gjaude quantidade de 
moedas de ouro, que reunidas ao primeiro di
nheiro vinham a prefazer a somma de 70 c 
tantos contos.

Esta fúria, poucos dias antes de fallecer, 
mandara vender a roupa da cama para comprar 
pão !

Estatística agrícola.—E’ curiosa a 
seguinte estatística da terra cultivada em di
versos paizes no anuo de 1848 :

Na Bélgica, de f0J parles de terra 48 eram 
cultivadas, na Dinamarca e na Prussia eram 40, 
na llalia e em Portugal 30, na Allemanha e 
na Hespanha 27, na Suissa 23, na Hollanda e 
na Áustria 20, na Rússia e na Polonia 19, e 
na Noruega e na Suécia 14.

O rei da Prussia em Paris. — No 
dia 5 do corrente chegou a Paris o rei Guilher
me da Prussia.

O imperador dos francezes, acompanhado 
do príncipe Joaquim Mural, do general Fleury 
e do vice-almiranle Jurien de La Graviere che
gou á estação do caminho de ferro do Norte 
ás 4 horas menos um quarto da tarde, a fim de 
receber o augusto visitante.

O imperador foi recebido pelo barãe James 
de Rothschikl, á frente, do conselho adminis
trativo do caminho de ferro do Norte. S. M. 
achou reunidos na esiação alguns marechaes e 
muitos generaes de França, os ministros da co
roa, o perfeito do Sena, o embaixador da Fran
ça em Berlin, etc, etc.

Um considerável numero de offlciaes su
periores pertencentes aos exercitos de Inglater
ra, da Rússia, da Prussia e de llalia, lambem al- 
li se achavam.

Notava-se entre esla multidão de persona
gens o príncipe Luiz de Hessc, marido da prin- 
ceza Alice, filha da rainha de Inglaterra.

O imperador dirigiu-se para o centro do 
caes do desembarque ás 4 horas menos dez 
minutos.

A’s 4 horas o trem real entrava na es
tação.

S. M. Guilherme I descendo da carruagem 
apertou a mão ao imperador, e depois das feli
citações trocadas entre os dous soberanos o cor
tejo poz-se em marcha para a porta da sahida. 
Algumas acclamações saudaram SS. MM. quan
do passavam diante das tribunas.

Prisfta. — No dia 15 do corrente foi cap
turado pelo digno empregado de policia Anto
nio José Ribeiro Parada, e pelo oílicial de dili
gencias Agostinho José Moreira, no cartorio 
do escrivão Duarte, um indivíduo chamado 
Francisco José Feireira, natural da freguezia 
de S. Salvador da Portella, concelho de Villa 
Verde, o qual se achava pronunciado por um 
crime, praticado n’aquelle concelho.

Deve-se esta prizão á iniciativa do sr. Ma
noel Joaquim Antunes digno sollicilador da 
fazenda, n’este concelho, por informações que 
anlecipadamenle tinha obtido.

Movo fardamento. — A’manhã acom
panhará a procissão, na frente do estendarte 
municipal, a antiga c bem afinada musica dos 
artistas, hoje com o titulo de Pbylarmonica 
Bracarense. Por essa occasião vestirá um novo 
e lindo fardamento egual em tudo ao da mu
sica do Palacio de Crystal do Porto.

O Pavilhão Portuguez. — Está 
á venda uma linda aguarella representando 
O Pam/ÃIQ na exnnsijiãn uni-
versa 1 oe Paus em 1867, em todas as 
livrarias de Lisboa e Porto e na typo- 
graphia Franco-Porlugtieza, rja do The- 
souro Velho n.° 6.

O seu preço é de 200 rs. — o por 
isso poucos deixarão de o comprar.

Um fanftr rrão.—Cursa n’esta cidn- 
de um supposto filho de Minerva, que, jul
gando-se uma capacidade litteraria, deprime to 
dos os seus condiscípulos. Sendo um dos alumnos 
mais ordinários do curso, vae lá para a sua 
terra ostentar «ciência aos labregos, sua gen
te favorita. Sabe d’aqui, sapateiro, que nào sa
bes torar rabecão.

Sloiiumeii to no grande Ca
mões. — Ao iinmortal cantor das nos
sas glorias, o grandíloquo poeta Luiz de 
Camões, vae se elevar etn agosto proxitno 
futuro uma estatua, como já ha muito 
se projectou, no pedestal que ha annos 
se levantou na praça que tem o nome 
de tão iliustre vate, em Lisboa.

Comurcafl —São 25 as comarcas 
que vão ser cread s em virtude da ex- 
tineção dos juizes ordinários.

que fazem as diversa» cl 
dadcN «I » Europa. — E’ curiosa a 
seguinte nomenclatura estabelecida por um 
jornal francez :

Amsterdun negoceia. Alhenas conspi
ra, Berlin medita, Bruxellas discute, Dres- 
de lamenta se ou espanta-se, Dublin men
diga, Edimburgo sonha, Florença está 
com a b >cca aberta, Fr»ncfort conta, Gé
nova lê, Hamburgo come, Hanover dor
me, Casell assopra, Constantinopla ba
nha-se, Copenhague enfeita-se, Leipzig lê, 
mas o jornal da localidade, Lisboa sorri, 
Londres enfislia-sr, Lião trabalha, Ma
drid furna, Manhtin jura, Marselha can
ta, Muniche bebe, N ipoles sú.i, S. Peters- 
burgo calla-se, Slockolmo diverte-se, Tu- 
rin veste-se de gala. Veneza ama, Var- 
sovii suspira, Vienna digere e Roma resa.

E Pariz ? ! O jornalista de lá.... dei
xou-a no tinteiro.

Af«>gou se. — Uma crennça, cujo cs- 
daver appareceu ha dias em uma poça, n» he- 
gtletia de Lamaçàet. Dizern que tal desgraça 
fui proveniente do grande desleixo dos paes.

A mísera contaria 2 aonos de ideie.

I>artl*ia.  — Na segunja feira ultima, 
partiu para Lisboa o »r. Antonio Maria Pinhei
ro Torres a Almeida, onde deve esperar pelo 
sr. Migu-I José Raio; seguindo depois ambos 
estes cavalheiros para Roma, onde tào assistir 
ás fastas do centenário de S. Pedro. Diiem 
que depuis irào lambem <êc a exposiçáo univer
sal de Parií.

Ilemcdio cflníra a moléstia 
<l«s £iillluhtts.— Lê-se no «Jornal da 
Agricultura pratica» o seguinte:

«O sr. Martim iodica um remedio que ex
perimentou cotn a maior eíficacis.

O remedio consiste simplesmente em fazer 
dissolver 30 grammas de citrato de potassa ('ni
tro ou salitre) em cads litro de agoa, que se 
emprega ern preparar uma massa, ou amassa- 
dura do farelo e farinha de cevada. Esta mas
sa deve ser dada morna. Se o remedio é appli- 
cado tardiamente e que já algumas ares te
nham sido atacadas, .6 preciso então praticar 
um» incisão (golpe) na cristã, que auxilia a ef- 
ficia do remedio. Gonservam-se u’este tratamen
to durante seis ou sete dias.

Os principaes symptomas ou antes eífeitos 
da moléstia sáo : marasmo, falta de appetile, 
dysenleria, magreza excessiva, ensta descorada 
e cobrindo-se de manchas pretas. Alguns dias 
depuis do npparecimenlo d’estes eíleilos, segue- 
se a morte. »

A ortiga. — A ortiga, que os nossos 
herlicultcres desprezam, e oi jardineiros exter
minam, é uma planta muito util, e que devia 
representar um bom papel na agricultura, na 
industria, e mesmo na culinaria, se por cá Se 
seguisse o exemplo ’e alguns paizes.

Na Suecta cultivam a ortiga para forra
gens.

Um jornal agrícola dii que nos depãi la
mentos de Aise as vaccas sustentam se muito 
d’aquella planta, e (em se notado, como um 
facto curioso, que todas as que se alimentam 
mais especiameote com ella, dão leite em mais 
obundancia e mais saboroso, a nata augmeiila, 
e a manteiga é mais agradavel ao paladar. U’ 
verdade quo estes animaes repudiam a« ortigas 
verdes, por causa de picar, mas o culti«ador 
obvia a isso deixando-as murchar durante el- 
g imas horas antes de as dar aos snitnaes; as
sim são inoffensivas.

A ortiga é lambem muito conveniente ás 
gollinhas, aos patos, e aos perús pequenos, bem 
vrrrwicM .tfe""11 uai.    —— ----------

Esta noticia qoe extrahimos do «Journal 
pour tous», ha de interessar; por isso que se 
trata de uma descoberta economica. A ortiga 
nasce espontaneamente por toda a parte, nos 
terrenos mais arido«, e até nos muros, nào ca
rece de cultura, resiste ás intemperies, pode ser 
cortada 5 ou 6 vezes por ar.no, e vem mais 
Te d o que os demais verduras.

A roiz da ortiga fornece um sumo tintorial, 
amarallo, de que se servem os camponeses pa
ra colorir varias coisas; e os rebentos tenri- 
ohos servem para um esperregado muito deli
cado, como se usa nos paizes do norte.

As exposições iisiiversaes. — 
(ím periodico, que se occupa especialmente d» 
exposição aclual de Paris, diz o seguinte: «Esla 
grande obra no campo de Marte ha de impor- 
se. como uma recordação, como uma condiçào, 
ás expoóções futuras, qualquer que seja u ca
pital para onde hajam de ser convocados estes 
concursos iiiteruocionaes.

«No futuro, será inútil que uma qualquer 
capital, ainda que seja Londres ou Paris, cha
me ao (orneio es industrias do globo, senão ti
ver qustro centos mil metros quadrados • ofle- 
recer-lhes como campo de concurso. O espaço 
torna-se raro nas grandes aglomerações urbanos, 
e por toda a parte as colmeias do trabalho 
estão cheias. Londres, essa vastíssima cidade, sa
crificaria em vào os seus parques de maravi
lhosa relva ; são compridos, e estreitos de tnais. 
E no campo de Marte o ultimo asylo das in
dustrias concorrentes. Ahi foi a primeira expo
sição publica em 1798 : veremos nós ahi, 69 
annos depois, a ultima exposição universall 
Depois de ter servido de lheatro a uma baldada 
federação de províncias, verá elle a festa d» 
verdadeira federação dos povos reconciliados? 
Era o nosso sonho: é h>qe a nossa esperança.»

IBossita corôa.—O rei da Bélgica 
acaba de oíferecer » sua espnsa uma corda que 
pesa apenas 220 grammas aproximadamenle. E 
contém 40 perol»s e outras tantos brilhante*  
de extraordinário (amanho. Os adornos (em 
5:000 brillientes quasi todos de egual tamanho.

Expedição sclentlflcsk. — Partiu 
de Inglaterra uma expedição, organissda pela 
sociedade geographica de Londres, com o fim de 
explorar o interior da grande ilha de Groenlân
dia.



J<r?lo José Pinto Pereiro, seus filhos e ne
tos I). Maria das Dores de Souza Mello Pinto 
Couto, Bento Joaquim de Souza Mello Pinto, 
D. Maria Julia Pinto Couto Reis, e marido 
Francisco Antonio dAruujo Rci‘, eslremarfleote 
penhorados par» com as pessoa» que «a digna
ram cumprimentai-os por occasiôo d.o filleci- 
mento de sua muito presadn, e sempre chorada 
mulher, màe c a»ó D. Mana Ventura de Souza 
Mello Pinto, e assistiram ao seu enterro fio real 
capella de Santa Cruz, no dia 7 deste met, a 
lodos dirigem seus cordeaes agradecnnénto» por 
Ião obsequiosas come disl+ncUs provas d’amiza- 
de, siguiiiranilo, e proleslando-lhes por este 
mudo seu eterno reconheci nei-to, e peditido 
desculpa de o ná« fazerem pessoalroeole.

(679)

Francisco Jacomc de Sousa Pereira de 
Vasconcellos c Vasco Jacorne de Sousa Pe
reira de Vasconcellos, vem por este meio, 
de que pedem desculpa, agradecer cordeal 
mente a Iodes os iilm03 e exm."’ snrs., 
que, por occasião do fallecimento de sua 
sempre chorada mãe a exm.'1 snr.a D. Ma
ria Isabel Jacomc d’Abren e Lima Pimen
ta Çorrêi Feijó, lhes fizeram a honra de 
os cumprimefnlar, e assistir ao acompa
nhamento e oíTicios fúnebres que tiveram 
logar na egreja do convento do Nossa Se
nhora da Conceição ho dia 5 do corren
te ; c betn assim agradecem aos illm."s e 
revm.'” snrs. ecclcsiaslicos a sua generosa 
o gratuita assistência n’aquelle religioso 
acto, significando a tudqs o seu verdadei
ro c sincero reconhèciincnfo. (67i)ANNUNCIOS

VENDA DE BENS.

Antonio Rodrigues da freguezia de 
S. Tbomõ oo concelho da Birc», 
vende os sçus bens que tem na 
dita

cfisãsAíji vivenda com mirtos comodos e feita 
de novo, tem um tanque com ngon, e em vol
ta da casa terras lavradias com um souto de 
castanheiros, e pinhal com rosso, abundante de 
fructas; azeite, e vinho que lein rendi lo de o 
a 8 pipas tudo circuitado sobre si.

Os bens da Gosta Velha perto da dita caso.
O campo chamado a Cham da Porta çom 

agoa de lima e rpga que renJe 
milhos livres,

O campo de Tangil ua mesma
Quem os perlunder comprar 

com seu dou®, ou coro Antonio Ja 
ra Malheiro 
Verde’da Barcá

2 carros de

freguezia, 
póde tratar 
Costa perei- 

de Faria da -freguezia de Villa 
(681)

ÉDITOS DE «0 DIAS
Pelo juizo de direito desta comarca, 

c caTlorio de Faria correm éditos dc 60 
dias, a contarem do primeiro dó corren
te mez de Juhho, n cltannr, c í 
o rev.® 
nho, ' 0 Antonio 
dc Miranda 
do Miranda, estes solteiros, 
sentes ein parte incerto, 
por sua mãe D. Anna Raimundo Lalhei
ros de Mimnda, tillu quU ficou de Joa
quim Francisco de- Miranda, desta cida
de, para eonjutietamente enu os mais 
réos que Constam da petição indiciai, fat
iarem a nina aeção d>‘ libello que lhe 
vae propór Antonio José d’Azevedo e Sou 
sa, Solteiro de mai >r idade, da fregue
zia Goães do julgado d’Amarcs, declaran
do que a dita citação t> m de s> r accu- 
sada na segundi audiência, diste juizo. 
findo o .prsiso dos 60 dias, e n ella vi
rem assiguar, 5 dias para comparecerem 
por sí ou por s< u bastante procurador, 
e ua seguinte prim>ira audimeia, depois 
d aceusadas bubas as eslaçõ s, os mais 
réos virem <<, tecer o libello c instalar 
a aeção assiguar 3 audiências para con- 
tesl-r a aeção. d< çlarandu, que as au
diências deste juízo- se costumam f zer 
todas as segumLs' e quintas feitas de 
cada svinan», n<> Piiço Aifcliiepiscopal, des
ta cidade, pelas nove horas dá inuiihã.

(682)

a tilar, 
Thonié Narciso d'Almeida Coiili- ' 

Augusto Cestif (5111 ires ; 
Antonio Augusto (iallieiros 

e lod os a ti 
representadas

COMPANHIA VIAÇAO POR
TUENSE.

As .diligências salrert» ás
De tarde ás 4, á noite 

mala posta.
Braga 15 de Junln» de

seguintes horas :
ás H, ás í 1 <12

Í867.
O rncarregado, 

João Gomes da Cosia Lima.
(683)

Pelo carlorio do escrivão Vilhena, desta 
cidade, no dia 30 do corrente por 9 horas 
da manha, c ha Praça publica das arrema
tações d’esla mesma cidade, na execu
ção em que é ex cutanle Antonio José 
Borges d’esta cida le, e executado Antonio 
Fcrnandes Prado, marchante d’esla mes
ma, se tem- de j roc der na arrematação 
dos bens seguintes: —Uma commoda 
de castanho em 5$030. Uma papeleira 
de castanho com 3 gavetões e reparti- 
meiilos por dentro em 3$6O0. Uma me- 
í.a de ccrdeira com duas gavetas com 
chave em lç>200. Uma meza comprida 
com abas, de castanho e nova em 4^600. 
Uma dita de ccrdeira com duas gavetas 
sem chave em l$090. Uma meza de pi
nho em 160. Seis cadeiras de ccrdeira 
çom ascenlo de palhinha em l$200. Seis 
ditas de castanho em 480. Uma morada 
de casis do dous andares, com seu 
quintal, que sã® as em que vivem os 
executados sitas na rua de S. Sebastião 
d*e.-ta  cidade e confrontas do Nascente 
com casas de Manoel di Conceição, do 
Norte com o quitrlal do mesmo, do 
Poente com casas do executado e do 
Sul com a rua publica avaliadas livre de 
todos os encargos em 1:386$ODO reis.

(675}

Pelo juizo dc direito desta cidade. <s- 
crivão Vilhena, se ha de proceder no dia 
23 do corrente mez, pelas 9 horas da ma
nhã, na praça das arrematações, á porta do 
tribunal no Paço Archiepiscopal n’esta 
cidade, ao arrendamento judicial por 
um ou mais annos a principiar no S, 
Miguel dò corrente anno, dos bens, fó-, 
ros e penções do orphão Manciêl Gomes 
da Silva Mattos, quei ihe ficaram por 
falleciinenlo do conselheiro Manoel Ig- 
nacio de Mattos Sousa Cardoso, thesou- 
ri iro mór que foi na Sé Primaz desta 
cidade, descriplos e avaliados no inven
tario a qhe se procedeu por falleci- 
menlo d’esle, cujos b ns são—a quinta 
de Pias sita no logar assim chamado na 
freguezia de S. Miguel de Gualtar d’es- 
la comarca que se compõem das pro
priedades seguintes—uma morada de ca
sas que serve de habitação para o se
nhorio, uma dita pira habitação dos 
caseiros, o campo do Ludeiro, o cam
po de Dentro, duas leiras na Veiga, a 
Leira da Devesinha, o campo do Li
nhar Longo, à 1 ira Grande, a leira das. 
Poitinha-, a leira das Horlinhas, a lei
ra da Viola, a leira dos Pereiros, a bou
ça de Cima, c as fruclejras que exis
tem nas ditas proprie iades, tudo ava
liado no reiidimení® annual de 114$570 
réis. A quinta denominada da Bouça si
ta na dita freguezia de S. Miguel de 
Gualtar, que que se compõe das pro
priedades seguintes a s tiier, uma mor lia 
de casas para habitação dos caseiros, as 
leiras juntas ao caminho, o campo Gran
de, o campo de Laboríz, o campo da 

i (£asa, o campo da Gham, a bouça por ei- 
ma do Caminho, todas as oliveiras que 
nas ditas propriedades se acharti e a 
Bouça de Cima, tudo avaliado no ren
dimento annual de 105^810 réis. — Os 
bens de Villar sitos na sobredita fregue
zia de S. Miguel de Gudlar, que se. 
compõem das propriedades seguintes — 
Uma morada de casas para habitação dos

caseiros, o campo Grande, o campo Meio, 
o campo das Cachadas, e todo o malio e 
lenha pertencentes aos ditos bens, tudo 
avaliado no rendimento annual de 56$800 
o rendimento annual da lenha da bou
ça da Encruzilhada sita na sobredita fre- 
guezii de S. Miguel de Gualtar cm cu
ja bouça o dito orphão tem o jus plan- 
tante que no resto possue Francisco da 
Costa Oliveira, da mesma freguezia, ava
liado o dito rendimento de lenha an
nual na quantia de 480 réis. E mais 
vários íóros e pcnções de medidas sa 
bidas, gallmhas e dinheiro, que pagam 
anriualmenlé ao sobredile orphão diver
sos foreiros cujo numero, e avaliação, 
consta do sobredito inventario e dos 
edilaes que se passaram para o dito ar
rendamento, aonde se acha tudo decla
rado. (676)

A commissão norneafla pelo conse
lho administrativo do regimento d'in- 
fanteria n.° 8, faz publico que tem de 
proceder a arrematação em hasta-pu
blica de 650 melros de biin para cal
ças, a qual terá logar no quartel do 
ddo corpo, pelas 11 horas da manhã 
de 2 de Julho proximo futuro.

As [ ropostas para o dito forneci-- 
mento serão feitas por escripto, assigna- 
das pel s proponentes e seus fiadores, 
em carta fechada, contendo no sobre 
escripto o nome do proponente, e 
verão ser entregues ao presidente 
commissão até a hora indicada.

Para os concorrentes poderem 
admitidos em praça, d verão depo

de- 
da

ser 
itar 

no cofre do dito conselho, a quantia de 
67:000 reis.

Quartel cm Braga 17 de Junho 
1867.

de

O secretario da coinintssâo,
Manoel Joaquim Pereira,

Alferes d’infanleria 8.
(W

DILIGENCIA ENTRE BRAGA E 
GUIMARÃES.

As diligencias de n & C.‘ eon ■
ontiaiu diariainente cntnè Bmga e ílniinarães — 
e vicc-vrrsa — sahindo:—'De Bragu para Gíii- 
inorães ás 4 horas da mafthà e 4 da tarde — 
De Gui-maràes para Braga as 5 da manhã e’4 
da lardé.

Preço....................................... 400 rs.
Ç663)

CARREIRA ATE MONÇÃO.
O Vinagreiro tem carreira diaria 

para Monção sahindo diretamente de 
Braga ás 7 horas da manhã e dos Ar
cos ao meio dia.

De Monção sabe ás 6 horas da 
manhã e á 1 da tarde

(556) Pnço l£40ô rs’r

BZSCBIPÇaO
DAS

Solei»ai»®s ex.e<4Máas celeJvrasSas na Sé 
PríiiMtial «le JBras», u»s «lias SS 

e SS «le Fevereiro «Se ÍS3 9 
em suffragio da filma,

DO
SEXHOR B>. iVISGITKIi S»E BRAGANÇA

Com o artigo do firacarense, e o agradecimento 
d<i Snr.’ D. Adelaide de Bragança.

Vende-sc na tua Nova n.° 3 E. — Preço 
40 rs.

.UOUK i & d o
liarão ela Scniiorn a Branca n.° l e 5.

Tem á venda lapim de superior qua
lidade para matiiilhas, nobrezas e gla
cés pretos, e pannos prelos, e casimi
ras. 1572)

ffiWí
Fabrica de Tabacos Portuense de 

Miguel Augusto da Silva Pereira. 
Deposito em Braga—Rua de St.9 
André (casa d’esquina) n.° 16.
N’este deposito se faz o desconto aos 

estanqueiros de 15 po-r cento no cigarro, c 
10 por cento nos mais géneros.BANCO 00 MINHO

São convidados os 
Banco a etfecpiarem a 
acçôés. a razào de 20 
em cada uma,- desde 0 
proximo mez de Julho, 
Banco, e uo Porto cm 
Sobrinho & C."

Braga 1 de Maio

snrs. a~cionistas deste 
4 ’ entrada das suas, 

por cento ou 20$0()).
1 ’ até o dia lã do 

em Braga na casa do 
ça?a dos snrs. Carmo,

de 1867,

Os gerentes,

Manoel Lúiz Ferreiro Braga.
Francisco Ca:imi<o da Cruz Teixeira.
João Joaquim de CaYvMho Braga.

Stina Mur^uiv.

ra

no 
IltACChtJAgÃO 

ISO FOitTO. 

Diiectorcs geraes.
Jese ddUmeida ('ampoi Junitrr.
José da
F. B. van der Siepoort.

Todas as pessoasique 
tão tilij. e i ..... .

inf.uiiihções sobre o modo e fornia desl.is trau- 
sarçdcs. quóir.im dirigir-íc ao .tgenle rièsta ei- 
dade AJaiiítel Joié Ferrei;a, Largo" do Pa.:o Alij
aria) n.° 11. ' ‘ 7

qniziHem subscrever pá- 
acreditado estabelecimento, ou obter

1 í W

João Baplista Ribeiro,
Hun nova n.° õS.

T m no seu éstab lecimento um 
sortimento de cortinados de dàmãsco 
e outras coisas próprias para fnncçõeg 
d’Egreja ; cortinados de velludo prelo ; 
eça, para enterros ; bem como Vestidos 
ricos de anjos, para procissões ; ban
deiras, para arraiaés, para alugar; o 
tudo o mais que pertence a armador.

Também se encarrega dc fazer ban
deiras de corporações—c ôpas, e outras 
coisas próprias dê vesliinenteiro tudo; 
pôr preço rasoaveis.

FARMACÊUTICO
«23, boulevard Mugcntu, em PARIS.

F.ste medicamento, que Mereceu os elogios da Aca
demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, a re- 
eonimendaçào dos médicos especiaes de Paris e de 
Londres, lièdcsdè mais de ifi annos. o tratamento ornais 
fácil c agradnvel de todas as moleslias contagiosas. 
Os doentes tomito-o sem repugnância e acliâo-se 
Hcguradoe contra toda volta da moléstia.—A firma ea 
marca dc Fabrica podem-sô garantit-6 das imitações frau
dulentas. Aclia-.se em todas as Pbarinacias do Universo.

Vendem se duas motadas de ca- 
- sas sitas na rua do Largo da 
Praça, da Porta Nova n.° 5 a 8, de 3 
andares e excelletiles commodos ; quem 
as pettender póle dirigir-se ao escrip- 
tono desta redarcão tua Nova n.° 3.

(669)

11 i o (le JuiH-irtK
A galera NOVA FAMA 2.’ sahirá 
com niuila brevid»tfe : recebe carga 
e passngenos, a pagar a’este, ou 

u’aqueile porto, para os quacs offerece bom tra- 
t.ipienlo e ti'iu excelleuies couimudidades, ha'Cit- 
do beliches para os de proa Tracta-se com 
Soares Irmãos, no ;LaígO do Carreie n ° 111. 
(defronte da fvnte dos Ferros Velhos) no Porto 
e em Braga com o »nr. Antonio José d Oiiveixa 
Machado. (855)

BRAGA — TYPOGRAPniA LUSITANA.— 1867.


